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ASSEMBLEIA MUNICIPAL
Compromisso renovado com a Democracia Local

A Mesa da Assem-
bleia Municipal de Ílha-
vo agradece ao jornal O 
Ilhavense, o desafio de 
manter este espaço de de-
mocracia, incentivando-
-nos a partilhar com os ci-
dadãos reflexões sobre o 
trabalho desenvolvido ao 
longo deste mandato, no 
reforço do papel do po-
der local. Iniciamos agora 
um novo ciclo autárquico, 
que exigirá de todos nós 
um compromisso ainda 
maior, pautado pela res-
ponsabilidade, pela trans-
parência e pelo rigor no 
exercício das nossas fun-
ções. Este período desa-
fia-nos a ir além da ges-
tão quotidiana e a assumir 
uma postura proativa, an-
tecipando os desafios e as 
oportunidades que se co-
locam à nossa comunida-
de, promovendo a partici-
pação cidadã e garantindo 
que cada decisão da As-
sembleia Municipal con-
tribua para o bem-estar 
coletivo. É nosso dever 
consolidar a Assembleia 
como um espaço de diá-
logo aberto, de fiscaliza-

ção responsável e de pro-
ximidade real com todos 
os cidadãos, assegurando 
que cada voz seja ouvida 
e que cada preocupação 
legítima seja considera-
da na tomada de decisão.

Reafirmamos este 
compromisso, sublinhan-
do que a Assembleia Mu-
nicipal deve ser um órgão 
atuante, participativo e 
transparente, capaz de 
contribuir para um mu-
nicípio mais coeso, sus-
tentável e atento às ne-
cessidades de todos os 
munícipes. Reforçamos 
que a nossa ação passa 
por conciliar a fiscaliza-
ção rigorosa do Executi-
vo com o diálogo cons-
trutivo, garantindo que 
a supervisão do poder 
municipal não se limite 
a formalidades, mas se 
traduza em decisões fun-
damentadas, equitativas 
e sensíveis às especifici-
dades locais. Reconhece-
mos que a eficácia de um 
órgão autárquico não se 
mede apenas pelo núme-
ro de reuniões realizadas 
ou de documentos produ-

como pilares de eficácia 
e dignidade, partilhando 
as boas práticas desen-
volvidas em Ílhavo e re-
forçámos que, apesar do 
funcionamento exemplar 
da Assembleia Munici-
pal de Ílhavo, muitas As-
sembleias no país enfren-
tam carências de recursos 
e de reconhecimento ins-
titucional. Defendemos, 
por isso, que a descentra-
lização deve ser acompa-
nhada de regras, meios e 
garantias, assumindo o 
compromisso de conti-

nuar a promover a digni-
ficação das Assembleias 
Municipais, condição in-
dispensável para uma de-
mocracia local forte. 

À medida que encerra-
mos o ano de 2025, olha-
mos para o futuro com 
confiança e sentido de 
missão, conscientes dos 
desafios e das oportuni-
dades que se avizinham. 

Renovamos os nos-
sos votos de Boas Fes-
tas e de um Ano Novo 
de 2026 pleno de saúde, 
de realizações e de con-
cretizações, reafirman-
do o nosso compromisso 
de proximidade, transpa-
rência e dedicação a to-
dos os cidadãos do con-
celho, e esperamos que 
a Assembleia Municipal 
de Ílhavo continue a ser 
uma referência de boas 
práticas a nível nacional, 
inspirando outras Assem-
bleias Municipais a valo-
rizar a democracia local, 
a participação cidadã e a 
responsabilidade institu-
cional.

zidos, mas pelo impacto 
real na vida da comuni-
dade, pelo fortalecimento 
da confiança entre eleitos 
e cidadãos e pela capaci-
dade de mobilizar a par-
ticipação ativa da popula-
ção em temas de interesse 
coletivo. Este novo ciclo 
autárquico exige-nos, 
portanto, empenho, cria-
tividade, coragem para 
inovar e a responsabili-
dade de atuar sempre com 
integridade e transparên-
cia, reafirmando que a 
Assembleia Municipal 

de Ílhavo é um espaço de 
cidadania, de debate de-
mocrático e de constru-
ção coletiva do futuro do 
nosso concelho.

Em fóruns nacionais e 
muito recentemente, su-
blinhámos o papel essen-
cial das Assembleias Mu-
nicipais na democracia 
local, garantindo trans-
parência, fiscalização e 
proximidade com os cida-
dãos. Defendemos a des-
centralização das sessões, 
a inclusão dos jovens e 
a autonomia financeira 
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